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APRESENTAÇÃO 

A evolução do pensamento administrativo tem sido construída com base em 
contribuições que se estabeleceram, tanto, no contexto empírico do dia-a-dia das 
organizações, quanto, na construção epistemológica dos estudos acadêmicos, consolidando 
assim uma série de conceitos, modelos e teorias para a aplicação na gestão pública e 
privada.

A trajetória histórica de construção do pensamento administrativo apresenta a 
emergência de novos paradigmas e áreas temática, uma vez que a incremental e combinada 
evolução empírica e teórica propicia a consolidação de um campo absorvente e altamente 
hibridizado por forças de curta e longa duração, entre tradicionalismos e novidades.

Tomando como referência a plasticidade da evolução do pensamento administrativo, 
o presente livro tem o objetivo de apresentar uma coletânea de estudos fundamentadas 
em três grandes eixos de discussão temática, relacionados respectivamente à gestão, 
empreendedorismo e marketing, permitindo assim compreender a crescente relevância 
que este tripé administrativo possui no âmbito organizacional.

A complexidade existente no mundo material e do mundo das ideias é captada neste 
livro a partir vinte e quatro capítulos que compartilham a preocupação de apresentar os 
respectivos debates e análises temáticas dentro de um explícito rigor científico, sem perder 
a contextualização de um implícito ecletismo teórico-metodológico presente na obra como 
um todo.

Caracterizado por uma natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos 
fins e por uma abordagem qualitativa quanto aos meios, este livro foi organizado com 
base em diferentes recortes teórico-metodológicos e por meio de um trabalho colaborativo 
entre pesquisadores brasileiros e estrangeiros comprometidos com o campo científico da 
Administração.  

Ao combinar análise e reflexão, teoria e empiria, os vinte e quatro capítulos do 
presente livro apresentam análises, reflexões e discussões que transversalmente abordam 
temas e estudos de caso que são reflexivos ao entendimento do que é o estado da arte do 
campo administrativo em sua materialidade no mundo real e na dimensão das ideias no 
século XXI.

A indicação deste livro é recomendada para um extenso número de leitores, uma 
vez que foi escrito por meio de uma linguagem fluída e de uma abordagem didática que 
valoriza o poder de comunicação e da transmissão de informações e conhecimentos, tanto 
para um público leigo não afeito a tecnicismos, quanto para um público especializado de 
acadêmicos interessados pelos estudos de administração.

Excelente leitura!
Elói Martins Senhoras
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CAPÍTULO 24
 ARRANJOS PRODUTIVOS LOCAIS E DIMENSÃO 

CULTURAL: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA

Roseane Grossi Silva
http://lattes.cnpq.br/2879577089040211

RESUMO: As aglomerações de empresas 
têm despertado o interesse de pesquisadores 
e formuladores de políticas, dadas as suas 
particularidades e desempenhos, em comparação 
com os negócios que não se localizam em 
aglomerações. Esse interesse ocorre, em parte, 
pelos resultados dos desempenhos satisfatórios 
que são obtidos pelas empresas participantes 
das aglomerações, e pelos níveis alcançados no 
desenvolvimento das localidades nas quais os 
aglomerados se instalam. O Arranjo Produtivo 
Local – APL é um agente para o desenvolvimento 
de localidades, dada sua capacidade de impactar 
as dimensões do desenvolvimento local, por 
meio de ações potencializadoras ou inibidoras. 
O desenvolvimento local é contribuinte da 
melhoria da qualidade de vida das regiões, a 
partir de interferências em várias dimensões, 
quais sejam, espacial, cultural, política, 
institucional, social, econômica e ambiental. A 
dimensão cultural é formada pelos valores que 
os atores participantes dos arranjos manifestam 
e interferem profundamente no desenvolvimento 
do APL a da região inscrita a ele. A proposta 
deste estudo é realizar uma revisão sistemática 
dos trabalhos entre 2009-2014, no portal de 
periódicos da CAPES (COORDENAÇÃO DE 
APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL 
SUPERIOR) com foco nos estudos que abordam 

APL e Dimensão Cultural. A revisão sistemática 
é um tipo de pesquisa que utiliza dados da 
literatura sobre um tema específico. Esse tipo 
de investigação disponibiliza uma síntese das 
evidências relacionadas a uma determinada 
estratégia de intervenção, por meio da aplicação 
de métodos explícitos e sistematizados de busca, 
apreciação crítica e resumo da informação 
selecionada. Não foram encontrados trabalhos 
com foco de discussão em APL e Dimensão 
Cultural.
PALAVRAS CHAVES: Arranjos Produtivos 
Locais. Cluster. Desenvolvimento local. Revisão 
Sistemática. Dimensão Cultural.

ABSTRACT: Clusters of companies have 
attracted the interest of researchers and 
policy makers, given their particularities and 
performances, compared to businesses that are 
not located in clusters. This interest occurs, in 
part, because of the results of the satisfactory 
performance that are obtained by the companies 
participating in the agglomerations, and by the 
levels reached in the development of the localities 
in which the agglomerations are installed. The 
Local Productive Arrangement –   APL is an agent 
for the development of localities, given its ability 
to impact the dimensions of local development, 
through potentiating or inhibiting actions. Local 
development contributes to improving the quality 
of life in the regions, based on interference in 
various dimensions, namely, spatial, cultural, 
political, institutional, social, economic and 
environmental. The cultural dimension is formed 
by the values that the actors participating in the 
arrangements manifest and deeply interfere in 
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the development of the APL and the region registered to it. The purpose of this study is to 
carry out a systematic review of the works between 2009-2014, on the CAPES journal portal 
(COORDINATION FOR THE IMPROVEMENT OF HIGHER LEVEL STAFF) with a focus on 
studies that address APL and Cultural Dimension. A systematic review is a type of research 
that uses data from the literature on a specific topic. This type of investigation provides a 
synthesis of evidence related to a particular intervention strategy, through the application of 
explicit and systematic methods of search, critical appraisal and summary of the selected 
information. No research was found with a discussion focus on APL and Cultural Dimension.
KEYWORDS: Local Productive Arrangements. Clusters. Local development. Systematic 
review. Cultural Dimension.

INTRODUÇÃO
Arranjos produtivos locais (APLs) é um tema cada vez mais presente nos estudos de 

organizações, aglomerados e desenvolvimento, dada a sua importância para as localidades 
enquanto agente que contribui para o desenvolvimento local. Estudos aprofundados podem 
indicar aspectos internalizados nas relações e atores dos arranjos, mostrando fatores 
fundamentais para o desenvolvimento.

Desde os anos de 1980 as aglomerações de empresas em uma localidade delimitada, 
em torno de uma atividade específica, passaram a gerar interesse tanto nas pesquisas 
acadêmicas, quanto nas políticas públicas. Havia uma associação destes aglomerados 
com o aumento de diversos aspectos do desenvolvimento local, e que não eram verificados 
nas empresas que agiam de forma mais isolada.

Os níveis de crescimento econômico, relações entre os atores formadores da região 
e qualidade de vida, se elevam, como consequência da articulação e dinâmica do próprio 
aglomerado. As relações cooperativas, a proximidade de elementos importantes para 
atividade empresarial e a interação entre agentes empresarias, são exemplos de aspectos 
que conduziam cada vez mais o aumento da competitividade e ganhos de mercado para 
estas regiões, culminando em estágios de desenvolvimento local.

Cassiolato e Szapiro (2003) afirmam que a ideia de aglomerações de empresas 
está explicitamente associada ao dinamismo econômico, o que parcialmente explica seu 
forte emprego pelos formuladores de políticas de caráter público ou não público. Sejam 
chamados e classificados como distritos industriais, clusters ou arranjos produtivos locais, 
se revelaram, e têm revelado, importantes unidades para análise, como objeto de ação de 
política empresarial.

Políticas de diferentes países têm cada vez mais incorporando tendências para a 
aplicação de ações voltadas às aglomerações produtivas. As novas formas e instrumentos 
de promoção do desenvolvimento industrial e de inovação, tendem, cada vez mais, a 
focalizar prioritariamente sistemas e arranjos produtivos locais (LASTRES; CASSIOLATO, 
2003).

O arranjo produtivo local é constituído de partes tais como empresas, órgãos 
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públicos, instituições de ensino e treinamento de mão de obra, dentre outras, sendo um 
sistema que está em constante troca com o meio no qual está inserido.

Há um conjunto de fatores que se articulam e interagem entre si e com o meio, no 
qual o aglomerado está inserido, capazes de gerar o desenvolvimento destes locais. Eles 
contribuem para melhores condições de vida para seus participantes, e se desdobram 
em ações que contemplam as dimensões propostas por Marini e Silva (2012), inerentes 
ao desenvolvimento local, quais sejam, espacial, cultural, política, institucional, social, 
econômica e ambiental.

Os impactos no desenvolvimento local, causados, por exemplo, pela negociação 
e cooperação, apresentam diferentes resultados de um arranjo para outro (OLIVEIRA, 
2013). Da mesma forma como estes fatores interferem no desenvolvimento de um arranjo 
produtivo, outros são os fatores que atuam nas articulações entre os vários atores dos 
aglomerados, gerando resultados diversos nas variadas dimensões.

Assim, considerando as políticas e atividades que visam o desenvolvimento do 
aglomerado, há a necessidade de entender quais são os fatores atuantes do arranjo e 
como eles interferem no desenvolvimento local. Faz-se necessário entender de modo mais 
aprofundado, considerando as dimensões, agentes e relações presentes nos arranjos, 
quais seriam aqueles fatores que resultam em ações estimulantes e potencializadoras 
do desenvolvimento local, assim como aquelas que são inibidoras e limitantes deste 
desenvolvimento. Esta compreensão poderá melhor se aproximar da realidade 
experimentada nestes arranjos e direcionar ações, tornando-as focadas nos problemas 
reais e formas de solução viáveis, e nas ações que devem ser motivadas, visando o bem 
estar e qualidade de vida destes locais.

Este trabalho possui como objetivo fornecer informações sobre o estudo de APL, 
que abordam a dimensão cultural, considerando trabalhos internacionais e nacionais, a 
partir de uma revisão sistemática.

O presente estudo compõe um projeto de pesquisa mais amplo, que busca desvendar 
as diversas experiências vividas nos arranjos, revelando estes fatores e sua associação com 
o desenvolvimento local, identificando ações potencializadoras ou inibidoras. Considerando 
os arranjos como sistemas sociais dinâmicos, que alteram o ambiente do qual fazem parte 
e são, por ele, alterados. Cada arranjo é resultado da sua história, aprendizado, e aspectos 
físicos, o que gera particularidades em cada um. A proposta ampla, ainda abrange a 
realização de um estudo em profundidade, capaz de desvendar os aspectos presentes 
nas relações entre atores, desenvolvimento local e suas várias dimensões, quais sejam, 
espacial, cultural, política, institucional, social, econômica e ambiental.
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REFERENCIAL TEÓRICO

APL: conceitos e importância
De acordo com Santos, Diniz e Barbosa (2004) a partir do enorme sucesso 

competitivo e comercial, e pela elevada renda per capita alcançada em duas regiões onde 
ocorreu a formação de dois distintos grupos de empresas, é que foi se consolidando, nos 
anos de 1980 e 1990, um conceito para denominar determinados tipos de concentração de 
empresas. Um destes aglomerados instalou-se nos chamados distritos industriais italianos, 
o outro, no Vale do Silício, na Califórnia. O conceito APL foi criado no contexto de metas 
de políticas, tendo por referência estas duas experiências históricas. No Brasil, em 1990 
o termo Arranjo Produtivo Local - APL originou-se a partir de discussões conduzidas pelo 
Ministério da Ciência e Tecnologia – MCT (COSTA, 2010). 

A literatura apresenta diversas experiências de aglomerações geográficas e 
setoriais de empresas, mas o Vale do Silício e os distritos industriais italianos são exemplos 
clássicos.

O Vale do Silício é uma referência de aglomerado que teve suas atividades 
intensificadas a partir do negócio de circuitos integrados, por volta do final dos anos 
de 1960, se desenvolvendo até os dias atuais, apoiado ainda mais pelo advento no 
comércio mundial de produtos destinados ao mercado de informática. A explicação para a 
emergência do aglomerado é que houve na região um surto empreendedor desde a fase de 
implementação das primeiras empresas, que ao longo dos anos tornou-se parte da cultura 
regional (GANZERT, 2010).

Os distritos industriais italianos possuem como principal característica a cooperação. 
Esta experiência mostrou-se fundamental, nos aspectos econômicos, políticos, competitivos 
e sociais, fazendo emergir e expandir a inovação nas empresas do aglomerado, assim como 
aumentar o nível de democracia e envolvimento dos órgãos públicos com as necessidades 
econômicas e sociais da região. O resultado foi uma divisão de trabalho baseada no 
equilíbrio concorrência e cooperação, impulsionando uma rede de inovações contínuas e 
especializada na produção de produtos de alta qualidade, havendo um crescimento das 
taxas de exportações do país nos anos de 1980 e 1990 (SANTOS; DINIZ; BARBOSA, 
2004; DIAS; 2011).

De acordo com Lastres e Cassiolato (2003) APLs são agentes econômicos, políticos 
e sociais reunidos em um espaço territorial, apresentando vínculos, ainda que iniciais, entre 
todos os agentes ligados à atividade foco. Estes agentes podem ser dos mais variados, 
tais como, empresas públicas ou privadas, produtoras ou fornecedoras de quaisquer 
tipos de bens e/ou serviços, por exemplo, equipamentos, matéria prima, consultoria 
e comercialização. Incluem também organizações públicas e privadas que atuam na 
qualificação dos recursos humanos, tais como universidades e escolas técnicas. Também 
fazem parte dos aglomerados as instituições associadas à pesquisa, desenvolvimento e 
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engenharia; e aquelas voltadas para política, financiamento e até mesmo ações de fomento 
para atividade foco do arranjo.

No trabalho desenvolvido por Lübeck, Wittmann e Silva, (2012) foi estabelecida uma 
diferenciação para caracterizar as aglomerações de empresas, considerando os termos mais 
encontrados na literatura. Apesar dos termos serem similares, há pontos de diferenciação 
quando são considerados os estágios de desenvolvimento das aglomerações, já que a 
simples aglomeração de empresas não necessariamente será caracterizada como APL.

Os autores apresentaram vários conceitos que são utilizados, estabelecendo uma 
hierarquia para cada tipo de aglomeração:

Distritos industriais: Caracterizam-se por grande quantidade de empresas 
envolvidas nos diversos estágios de produção de um produto homogêneo, no 
qual a coordenação e controle do processo não obedece a regras prefixadas 
ou a mecanismos hierárquicos e são delimitados apenas pela demanda e 
capacidade produtiva.

Cluster: Concentração geográfica de empresas e instituições interconectadas 
por uma mesma cadeia produtiva, no qual cada empresa mantém sua 
independência e a interação é insipiente.

Arranjos produtivos locais (APLs): Aglomerações geográficas de agentes 
econômicos, políticos e sociais pertencentes a uma mesma cadeia produtiva 
e/ou setor econômico e que apresentam vínculos na articulação, interação, 
cooperação e aprendizagem sob uma estrutura de coordenação não 
hierárquica das ações e atividades do arranjo.

Sistemas locais de produção e inovação (SLPIs): Aglomerações 
geograficamente concentradas, caracterizadas por intensos vínculos e 
interações que geram externalidades positivas para o conjunto das empresas 
estabelecidas e para a região, pela criação ou introdução de inovações 
tecnológicas, troca de conhecimento, produtos e processos coordenados por 
uma estrutura institucional que objetiva fomentar e organizar a aglomeração 
para alavancar sua competitividade (LÜBECK; WITTMANN; SILVA, 2012, p. 
128).

Vecchia (2008) e Olivares e Dalcol (2010) destacaram que as definições encontradas 
na literatura que tratam dos aglomerados produtivos reconhecem que deve haver a interação 
entre as empresas, e destas com outras instituições, quais sejam, universidades, institutos 
de pesquisas, bancos de investimentos, escolas e governos. A cooperação, inovação e 
proximidade geográfica, são aspectos decisivos para que as organizações participantes do 
aglomerado alcancem vantagem competitiva e desenvolvimento local. 

Marini e Silva (2012) complementam, pois apesar de haver diferenciação entre os 
conceitos dos diversos tipos de aglomerado, é possível identificar características comuns 
entre eles, já que são aglomerações geográficas e setoriais de empresas; são formados 
basicamente por pequenas e médias empresas; estão concentrados em um tecido sócio 
produtivo com instituições de apoio (universidades, centros de pesquisa, associações de 
classe, instituições públicas e órgãos governamentais, instituições financeiras); apresentam 
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vínculos interativos entre seus agentes (atores locais); realizam práticas cooperativas; e 
buscam ganhos de eficiência coletiva a partir das vantagens da aglomeração. 

Um grupo de pesquisa de âmbito nacional, com foco em aglomerações produtivas, 
REDESIST - REDE DE PESQUISA EM SISTEMAS PRODUTIVOS E INOVATIVOS LOCAIS, 
chegou a resultados que confirmam “que a aglomeração de empresas e o aproveitamento 
das sinergias geradas por suas interações fortalecendo suas chances de sobrevivência e 
crescimento, constituindo-se em importante fonte de vantagens competitivas duradouras” 
(LASTRES; CASSIOLATO, 2003, p. 3). Estar inserida e atuante em um APL tem aumentado 
as chances das empresas de crescerem, em especial as micro, pequenas e de médio porte. 
Isso acontece na medida em que estas empresas têm elevado o seu nível de produção, de 
forma cada vez mais eficiente, e comercializado seus produtos em vários mercados, sejam 
nacionais ou internacionais.

O desenvolvimento dos APLs ocorre mais facilmente em locais em que há a interação, 
cooperação e confiança entre os agentes atores, assim como locais em que a ação de 
políticas públicas e/ou privadas, contribuem para fomentar e estimular as atividades do 
arranjo, delineando condições capazes de interferirem nos processos históricos de longo 
prazo das localidades (LASTRES; CASSIOLATO, 2003). A própria proximidade geográfica 
dos atores e o aproveitamento das sinergias coletivas, facilitam as práticas colaborativas e 
a vantagem competitiva (MARINI; SILVA, 2012).

Para compreender um APL é preciso considerar sua origem, as trajetórias históricas 
de construção das identidades dos atores que participam do arranjo, a formação dos 
vínculos territoriais regionais ou locais, incluindo na análise os aspectos do social, cultural, 
político e econômico.

Segundo Lastres e Cassiolato (2003) o que caracteriza um APL são os seguintes 
aspectos:

a. A delimitação da dimensão territorial: é considerada como específica para o 
desenvolvimento de políticas e análise, e pode ser, por exemplo, um município ou 
um conjunto deles; uma micro região ou um conjunto delas; 

b. A diversidade: refere-se à participação e interação de organizações públicas e/
ou privadas, voltadas para capacitação e qualificação dos recursos humanos, de 
financiamento, pesquisa e engenharia, além das empresas produtoras de bens e 
serviços finais, fornecedoras de insumos e equipamentos, prestadoras de serviços, 
clientes e logística; 

c. O conhecimento tácito: é proveniente do conhecimento implícito no 
aprendizado incorporado dos indivíduos, organizações e regiões, e se traduz em 
vantagem competitiva, já que apresenta uma especificidade da região, em que o 
fluxo de informações é facilitado pela proximidade entre os atores do arranjo, que 
compartilham de identidade cultural, social, política e empresarial, ao mesmo tempo 
em que dificulta, ou mesmo impede, o acesso dos atores externos a estas áreas;
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d. A inovação e aprendizado interativos: representa fonte fundamental de 
transmissão de conhecimento e crescimento da capacidade de produção e 
inovação das organizações envolvidas, sendo uma importante característica 
de competitividade, baseada na inovação, com a introdução de novos produtos, 
processos e formas de se organizar;

e. A governança: está associada aos diferentes modos de coordenação entre os 
atores a atividades, envolvendo diversas etapas do processo empresarial, tais como 
criação, produção, comercialização e formas de compartilhar o conhecimento e uso 
de inovações; e

f. O grau de enraizamento: refere-se ao envolvimento dos variados atores que 
compõem o APL com as capacitações dos recursos humanos, naturais, técnico 
científicos, financeiros, outras organizações e o mercado consumidor local.

Marini e Silva (2012) ressaltam que é necessário observar que as práticas 
cooperativas, destacadas como características e importantes para o desenvolvimento dos 
arranjos, não ocorrem pelo fato de ser o local e os atores, formadores e atuantes do APL. A 
cooperação depende principalmente do desenvolvimento de relações sociais e institucionais 
entre os agentes, mostrando-se como importante componente, o capital social do local, 
isto é, elemento composto de características da organização social, tais como, confiança, 
normas e sistemas, que contribuem para melhorar a eficiência da sociedade como um todo, 
na medida em que facilitam as ações coordenadas.

A cooperação, a confiança e a reciprocidade são importantes elementos das 
dinâmicas sociais, assim são capazes de contribuir para a geração de círculos virtuosos de 
acumulação de capital social. Considerando estes elementos, a governança desempenha 
um importante papel estimulante das práticas cooperativas, e ainda possui por função 
coordenar as diversas ações dos atores que participam do arranjo produtivo.

E para contribuir com ações associadas à cooperação, a governança é fundamental, 
atuando no processo como gestora das práticas democráticas locais, instigando a 
intervenção e participação das diferentes categorias de atores locais nos processos de 
decisão (CASSIOLATO; SZAPIRO, 2003).

APL e dimensão cultural: alternativas para o entendimento do desenvolvimento 
local

Fragoso (2005) entende que desenvolvimento local é a possibilidade da sociedade 
se expressar, propondo uma ideia de futuro, em um espaço compreendido de forma aberta 
e flexível, em que esteja ausente a própria ideia do espaço como fronteira delimitadora, e 
também, a sociedade como capaz de concretizar estas ideias em ações que possam ajudar 
a (re)construção desse futuro. Os objetivos principais estariam pautados em promover a 
melhoria da qualidade de vida das pessoas inseridas no local, assim como aumentar os 
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níveis de autoconfiança e organização. O desenvolvimento é construtor, e construído, como 
um processo coletivo e profundamente educativo. A mudança é uma característica central 
deste processo, sem a qual não se pode desenvolver, e igualmente não pode acontecer 
sem a articulação entre os agentes, processos e entidades externas ao local.

Marini e Silva (2012) destacam que as diversas relações e elementos para um 
entendimento mais próximo da realidade, que compreendesse diversos fatores atuando 
conjuntamente, já estavam presentes nas primeiras discussões sobre desenvolvimento, 
mas estiveram marginalizados, dado o olhar unilateral focado no crescimento apenas 
econômico.

Nas últimas décadas do século XX foram observados fatores, tais como, globalização, 
avanços tecnológicos e a reestruturação do sistema produtivo, alterando e redirecionando 
as discussões sobre o processo de desenvolvimento (ALBUQUERQUE, 1998; BENKO, 
2002). 

De acordo com Marini e Silva (2012) e Ribeiro, Martinelli e Joyal, (2013) as teorias 
sobre desenvolvimento econômico regional foram se modificando. Sejam pelas crises que 
interferiram em fortes regiões industriais, até então bem sucedidas, as enfraquecendo; 
sejam instigadas pelo surgimento e advento de alternativas tecnológicas e industriais, 
ou ainda, seja pelo surgimento de novos cenários do desenvolvimento local, entre eles a 
globalização, o que provocou uma reestruturação espacial e social.

De modo geral, os modelos de desenvolvimento até então utilizados se mostravam 
polarizados e concentradores, pois consideravam basicamente questões econômicas, o que 
aprofundavam as diferenças regionais e ampliavam os problemas sociais. As inconsistências 
com as reais necessidades, da sociedade circunscrita ao APL como um todo, fizeram com 
que surgissem novas propostas de entendimento para o desenvolvimento local, e por volta 
do início dos anos de 1980, começaram a serem discutidas ideias baseadas na valorização 
dos vários aspectos territoriais que envolvem o APL (MARINI; SILVA, 2012).

As diversas alterações dos interesses pelos estudos dos aglomerados, somadas 
às necessidades da sociedade, terminam por alterarem o paradigma de estudo que vinha 
sendo utilizado até então, resultando no desenvolvimento endógeno:

[...] do ponto de vista regional, o conceito de desenvolvimento endógeno 
pode ser entendido como um processo interno de ampliação continua de 
agregação de valor na produção, bem como da absorção da região. Esse 
processo tem como resultado a ampliação do emprego, do produto e da 
renda local ou da região, em um modelo de desenvolvimento regional definido 
(MARTINELLI; JOYAL, 2004, p.11). 

Foram várias as terminologias e conceitos compreendendo o novo olhar das teorias 
de desenvolvimento, tais como, desenvolvimento endógeno, desenvolvimento territorial, 
desenvolvimento humano, desenvolvimento “baixo-acima”, desenvolvimento local, 
desenvolvimento regional, entre outros. No entanto, Marini e Silva (2012) mencionaram 
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que são diferentes terminologias para um mesmo ponto de convergência, o de que havia 
necessidade de se valorizar diversas questões territoriais.

É necessário considerar no conceito de desenvolvimento endógeno aspectos que 
vão além da mera produção econômica, ou seja, a educação saúde e segurança alimentar; 
o meio ambiente; a informação e conhecimento; as instituições públicas, privadas; e a 
ciência e tecnologia e/ou pesquisa e desenvolvimento. Estes aspectos contribuem 
no crescimento integrado e efetivo, na medida em que são incorporados ao processo 
(RIBEIRO; MARTINELLI; JOYAL, 2013). 

Marini e Silva (2012) concordam que há, nesta teoria, aspectos do ambiente, no qual 
o APL está inserido, que precisam ser considerados, devendo-se buscar a valorização do 
processo de articulação dos atores participantes, que estão presentes no território.

A proposta do pensamento acerca do desenvolvimento econômico endógeno 
é incluir novas variáveis nas discussões sobre o processo de desenvolvimento. Diniz e 
Gonçalves (2005) entendem que para obter uma melhor análise da associação localização- 
desenvolvimento deve ser considerada a capacidade de atração que cada localidade possui, 
dos aspectos locais, naturais, econômicos, sociais, culturais e políticos. É necessária uma 
visão ampliada dos contextos dos arranjos.

Esta inclusão acontece em Boisier (2001) considerando o desenvolvimento como 
um processo significativo de articulação entre os atores locais e variadas formas de capital 
intangível, no sentido de se articularem em ações coletivas. A partir de uma abordagem 
interdisciplinar, que considere uma composição ampla de aspectos integrados, e ao mesmo 
tempo, multidimensional, em que há diversas varáveis atuantes e inter-relacionadas, o 
desenvolvimento articulado apresenta-se como um ponto de partida fundamental para o 
entendimento de qualquer processo de desenvolvimento, de qualquer região.

A Teoria de Desenvolvimento Regional propõe a abordagem de Arranjos Produtivos 
Locais (APLs) como ferramenta básica de estudos e ações que buscam o desenvolvimento 
de aglomerações de empresas que possuem o foco em uma área de atividade específica, 
e que se localizam em uma mesma região. Estas aglomerações são tipicamente formadas 
por empresas de micro e pequeno porte e têm sido objeto de políticas governamentais e 
pesquisas em vários países, inclusive no Brasil (VECCHIA, 2008).

Os aglomerados estimulam e permitem maiores processos interativos de 
aprendizado localmente, viabilizando o aumento de ações que possibilitam a melhoria da 
competitividade das empresas, por exemplo, a eficiência produtiva. Havendo cada vez 
mais interações e intensidade nas articulações entre os vários atores, tem-se um ambiente 
propenso ao surgimento de impactos associados à geração e qualidade de emprego.

Há uma relação direta entre o crescimento econômico das empresas pertencentes 
ao aglomerado e o desenvolvimento local (LASTRES; FERRAZ, 1999). Há também níveis 
diferentes de contribuição que o aglomerado produtivo oferece para o desenvolvimento da 
região onde ele está inserido. O desenvolvimento de um determinado espaço geográfico 
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está condicionado com eventos e ações que funcionam como catalisadores dos diversos 
elementos que são necessários ao alcance da melhoria da qualidade de vida. “Nesse 
sentido, é que as aglomerações produtivas podem servir como esses elementos, podendo 
potencializar as capacidades: inovativas, cooperativas, geográficas, socioeconômicas e 
promotoras de políticas e ações locais” (OLIVARES; DALCOL, 2010, p. 203). A partir disso 
tem-se um conjunto de fatores que geram condições para o desenvolvimento local das 
regiões circunscritas ao APL.

Segundo os autores supracitados, considerando estudos e contextos de aglomerados 
produtivos, é possível identificar quais são os aspectos ou fatores mais fortes, que mais 
influenciam o desenvolvimento; e quais são os aspectos ou fatores mais fracos, no sentido 
de que menos influenciam o desenvolvimento. Esta identificação pode revelar instrumentos 
e ações que auxiliam a definição de políticas e soluções geradoras de melhorias para o 
aglomerado, e por consequência, para a região.

O trabalho desenvolvido por Marini e Silva (2012) apresentou como um dos principais 
resultados, que os arranjos produtivos locais constituem-se em uma das possibilidades 
para o desenvolvimento regional. Também apresentou uma proposta de sete dimensões 
que interagem entre si, constituindo uma configuração matricial para os arranjos produtivos 
locais, considerando o contexto do desenvolvimento regional. Há uma complexidade, já que 
se faz necessária considerar, ao mesmo tempo, uma análise integrada e sistêmica, uma 
perspectiva territorial que seja sustentável, e uma análise multidimensional envolvendo as 
diversas variáveis e relacionamentos. Compondo a matriz, as sete dimensões, espacial, 
cultural, política, institucional, social, econômica e ambiental, se inter-relacionam no espaço 
territorial circunscrito ao APL.

Olivares e Dalcol (2010) desenvolveram um trabalho que propôs um sistema de 
indicadores com o objetivo de identificar o grau de contribuição do aglomerado para o 
desenvolvimento local. Analisaram cinco aspectos: (1) socioeconômico, (2) de inovação, 
(3) de cooperação, (4) geográfico e (5) de promoção de políticas e ações. Estes aspectos 
consideram a necessidade de interação entre os agentes, cooperação, inovação e 
proximidade geográfica, para que se tenha competitividade e desenvolvimento. A esfera 
inovação e cooperação formam a base sustentável das empresas que fazem parte 
do aglomerado, na medida em que são aspectos fundamentais à condição competitiva 
(inovação), e importante fator de formação de vínculos articuladores de ações e trocas entre 
agentes locais (cooperação). Estes aspectos contribuem para o desenvolvimento, já que 
a região atinge uma posição competitiva melhor, crescendo economicamente (inovação), 
e formando identidade e vocações que se traduzem em ativos intangíveis, geração e 
crescimento, que estão associados ao aspecto sociocultural (cooperação).

Os arranjos produtivos locais são uma das possibilidades para o desenvolvimento 
local, a partir de uma perspectiva territorial sustentável. As discussões sobre o 
desenvolvimento local devem estar focadas nos movimentos dos agentes locais e na 
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valorização de todos os aspectos territoriais (MARINI; SILVA, 2012).
Ações focadas na articulação dos agentes que participam do aglomerado, 

considerando as diversas dimensões, atores envolvidos, relações e resultados, podem 
conduzir a uma análise mais próxima da realidade, gerando ações específicas, viáveis 
ao desenvolvimento do local. Entre essas dimensões, aspectos associados à dimensão 
cultural é a proposta deste trabalho.

O conceito de APL considera que os agentes são capazes de construir 
empreendimentos em torno de aglomerados produtivos de pequenas empresas, obtendo 
sucesso, a partir da própria dinâmica do aglomerado (CASSIOLATO; SZAPIRO, 2003). 
Moraes (2006) entende que há uma sinergia que é capaz de proporcionar o sucesso de 
forma melhor organizada e antecipada. Esta sinergia está na essência da cultura local, 
nos valores sócio-culturais do aglomerado. Os valores da cultura nacional e a cultura 
organizacional interferem na inovação e na sobrevivência do APL, já que é formada uma 
cultura coletiva e interorganizacional, própria do arranjo.

Corroborando, de acordo com Albagli (2003) há nos arranjos uma fonte sinérgica 
baseada na proximidade territorial, territorialidade e capital social. As relações culturais, 
políticas, econômicas e sociais, entre indivíduo ou grupo social e seu meio de referência, 
revelam expressões de pertencimento e um modo de agir que é característico de um 
determinado espaço geográfico. O capital social é o conjunto de instituições formais e 
informais, normas sociais, hábitos e costumes locais que são capazes de afetar os níveis 
de confiança, solidariedade e cooperação neste sistema social.

Moraes (2006) argumenta sobre a importância da dimensão cultural em APLs, para 
que se tenha um ambiente inovador, baseando-se na teoria do conhecimento de Nonaka 
e Takeuchi, em que o conhecimento está associado à capacidade de interação social. 
Em ambientes interorganizacionais as culturas organizacionais são várias e diversas, 
e o conhecimento baseado na identidade cultural e valores sócio-culturais interferem 
consideravelmente na confiança, solidariedade e cooperação, seja em termos de sinergia 
voltada para possibilidades, ou seja para sinergia voltada para limites.

Zheng e Chan (2013) e Zheng (2010) analisaram a indústria da cultura (variados 
negócios associados às artes), em Xangai, na China, como aglomerado importante para 
o desenvolvimento das regiões e dos atores envolvidos nestes arranjos. A dimensão 
cultural foi considerada como novo direcionamento para as políticas de planejamento e 
estratégias de crescimento econômico. Os aspectos culturais do país, mencionados como 
“instituições culturais” (por exemplo, a censura, apoiada por escolhas políticas) impactavam 
significativamente o desenvolvimento do arranjo, inclusive o modo como os próprios atores 
lidavam com as situações do dia a dia. Atualmente as regiões que abrigam estes arranjos 
estão sendo alvo de políticas do governo, que visa seu desenvolvimento, buscando formas 
de sinergias, com estímulos à criatividade e empreendedorismo.

O arranjo representa um sistema local de produção perpassado por um sistema 
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social e cultural local que interfere na formação e condução de ações potencializadoras ou 
limitantes ao desenvolvimento do arranjo. A existência de uma cultura comum local favorece 
o compartilhamento de informações entre os agentes do arranjo, o que por sua vez, permite 
o desenvolvimento de confiança e compromisso, desestimulando obstáculos a formação 
de relacionamentos (OXBORROW; BRINDLEY, 2012). No entanto, condições culturais 
compartilhadas foram decisivas para a permanência do arranjo de moda de Leicester, no 
Reino Unido, em que a mistura cultural, entre etnias que são participantes do arranjo, foram 
fundamentais para a inovação, ainda que sejam consideradas situações de desacordos.

De acordo com Almeida e Carlo (2013) e Oxborrow e Brindley (2012) a geração de 
vantagens competitivas capazes de incorporarem o ambiente atual dinâmico, são resultados 
de ações cooperativas conjuntas, associadas à identidade sócio-cultural, e capacidade de 
desenvolver aspectos de confiança entre os agentes, fundamental na incorporação de 
práticas cooperativas. Essas ações possibilitam o alcance de eficiência.

Nos arranjos “industriais deve existir uma formação social que se demonstre 
suficientemente homogênea no âmbito do comportamento cultural e nas aspirações, com 
uma relativa mobilidade social” (ALMEIDA; CARLO, 2013, p. 269). Estes fatores contribuem 
para a formação do mercado de trabalho, criação de novas empresas, surgimento de novas 
classes empresariais, em inovações organizacionais, e outros. A localidade, e os aspectos 
a ela inerentes, estão associados em um contexto de criação de relações sócio-produtivas, 
fornecendo recursos associados à integração econômica, cognitiva e institucional.

Lima e Carvalho (2010) complementam esta ideia, ao apresentar uma relação das 
principais vantagens competitivas para empresas inseridas em APLs. Uma das formas de 
disseminar a inovação é a partir de uma identidade cultural regional que contribua para o 
reconhecimento dos produtos que são gerados.

O trabalho desenvolvido por Santos (2009) apresentou como um dos resultados 
a influência da dimensão cultural no desenvolvimento do possível APL de pedra sabão 
da região de Ouro Preto, Minas Gerais. Havia nos artesãos uma resistência cultural as 
mudanças. Eles trabalhavam há muitos anos produzindo as mesmas peças, da mesma 
forma, absorvendo valores que eram passados dos pais para os filhos, e não aceitavam 
o conhecimento (tecnologia) de melhoria do trabalho que lhes era apresentado. O 
CETEC/CEFET (CENTRO TECNOLÓGICO DE MINAS GERAIS/CENTRO FEDERAL DE 
EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS) desenvolveu um torno que possibilita 
o melhor aproveitamento da matéria prima, proporciona maior segurança e vantagens 
ambientais decorrentes da menos geração de resíduos. Mas, a princípio, apresenta um 
tempo maior de produção se comparado ao torno até então utilizado, para produção 
da mesma peça. Muitos artesãos preferem trabalhar no torno rústico, que opera mais 
rapidamente, ao invés de treinar no novo equipamento. O tempo maior para a utilização 
do novo equipamento se dá pela falta de experiência em operá-lo, o que poderá ser 
melhorado a partir do início da operação, com a prática. A autora identificou esta resistência 
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como um entrave para a implementação de diretrizes de APL, que poderiam contribuir 
com o desenvolvimento não só da atividade associada à pedra sabão, mas também com 
desenvolvimento da região.

Aspectos Metodológicos
Este trabalho utilizou inicialmente, como dados secundários, teses, dissertações, 

livros e artigos de periódicos para entender os conceitos de APL e dimensão cultural.
Visando buscar pesquisas mais recentes a respeito do assunto APL e Dimensão 

Cultural, e conhecer acerca de publicações sobre os temas de forma melhor estruturada, 
foi feita uma revisão sistemática em base de dados.

A revisão sistemática é um tipo de pesquisa que utiliza dados da literatura sobre 
um tema específico. Esse tipo de investigação disponibiliza uma síntese das evidências 
relacionadas a uma determinada estratégia de intervenção, por meio da aplicação de 
métodos explícitos e sistematizados de busca, apreciação crítica e resumo da informação 
selecionada (SAMPAIO; MANCINI, 2007).

Trabalhos com foco em revisão sistemática são bastante difundidos em pesquisas 
da área da saúde, mas pouco utilizados na área da gestão. Tranfield, Denyer e Smart 
(2003) indicam que trabalhos baseados na revisão sistemática podem auxiliar os estudos 
de gestão, desde a contribuição com a melhoria do rigor metodológico das pesquisas, 
como aporte conceitual organizado sobre determinada temática.

Para a revisão sistemática deste trabalho utilizou-se os descritores apresentados na 
tabela 1. A busca foi feita nas bases de dados Periódicos da Capes, considerando os anos 
2009 a 2014. Foram encontrados 2 artigos (local productive arrangements AND cultural 
dimension), 41 artigos (clusters AND cultural dimension) e 19 artigos (apl AND dimensão 
cultural), totalizando 62 artigos. Para outros descritores, nenhum artigo foi encontrado, 
conforme mostra a Figura 1.

Base de dados: Periódicos CAPES
Dada de publicação: 2009-2014
Tipo de material: Artigos
Idioma: Qualquer idioma
Descritores Números de artigos encontrados
local productive arrangements AND cultural dimension 2
clusters AND cultural dimension 41
industrial clusters AND cultural dimension 0
clusters AND dimensão cultural 0
apl AND dimensão cultural 0
arranjo produtivo local AND dimensão cultural 19

Figura 1: Artigos encontrados na base de dados Periódicos CAPES 
Fonte: Dados da pesquisa.



 
Administração Gestão, empreendedorismo e marketing Capítulo 24 347

Foi realizada a leitura dos resumos dos 62 artigos encontrados, para selecionar os 
que se enquadrassem no tema APL e dimensão cultural (conforme conceitos estudados em 
prévia revisão de literatura), restando assim, 6 artigos relacionados a proposta do presente 
trabalho.

Os 6 artigos foram lidos na íntegra, contribuindo para o melhor embasamento da 
revisão de literatura sobre APL e Dimensão Cultural.

Estas pesquisas envolveram o trabalho de 12 autores. A autora ZHENG, J. foi a 
única que teve autoria em dois dos artigos selecionados. Houve apenas 1 artigo com autor 
único, 4 artigos foram escritos por 2 autores cada, e 1 artigo foi de autoria de 3 pessoas.

Em relação ao ano dos artigos, nenhum foi publicado em 2009, 2 foram publicados 
em 2010, nenhum em 2011, 1 em 2012, 1 em 2013, e 2 em 2014.

A figura 2 sintetiza estas informações:

Título Peródico Autores ou 
Autora Assunto

Capacitação e inovação tecnológi-
ca em nicro e pequenas empresas: 
estudo de uma aglomeração produ-
tiva de transformados plásticos no 
estado de Santa Catarina, Brasil

CTS – Revista 
Iberoamericana de 
Ciência, Tecnologia y 
Sociedad 

(ALMEIDA; 
CARLO, 2013)

 A divisão de trabalho entre as 
empresas que compõem o arran-
jo, com foco nas características 
de inserção e consequências 
destas inserções em termos de 
capacitação tecnológica

Internationalization of companies 
in industrial clusters: a study of 
medical, dental and hospital supply 
industries in Ribeirão Preto – SP

REGE – Revista de 
Gestão – USP

(LIMA; 
CARVALHO, 2010)

Interligações do processo de in-
ternacionalização que permitem 
as empresas participantes de 
APL’s cooperarem, em contra-
ponto a experiência de empresas 
não participantes de APL’s

Regional resilience in recessionary 
times: a case study of the East Mid-
lands

International Journal 
of Retail & Distribution 
Management (Emerald)
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Figura 2: Informações dos trabalhos selecionados

Fonte: Dados da pesquisa
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RESULTADOS
Como apresentado na Figura 2, os assuntos em discussão nos artigos foram 

diversos, cada trabalho realizado com propostas diferentes sobre Arranjos Produtivos ou 
Clusters. Em trabalhos internacionais o termo APL não é encontrado, pois trata-se de uma 
terminologia brasileira, utilizada pela primeira vez pelo Ministério da Ciência e Tecnologia 
– MCT (COSTA, 2010). Os trabalhos internacionais trazem a terminologia clusters, para se 
referir aos aglomerados de empresas.

O foco dos trabalhos foi discutir acerca dos aglomerados de empresas, associados: 
as políticas de governo, capacitação tecnológica, divisão de trabalho, estratégias de 
conhecimento, impacto no desenvolvimento do setor, alterações no arranjo a partir das 
alterações do setor, internacionalização, mecanismos de cooperação.

Nenhum dos textos aborda o aspecto Dimensão Cultural e APL como foco central do 
estudo, sendo este aspecto mencionado no desenvolver da pesquisa e análise de dados, 
ou elaboração do referencial teórico, ou nos resultados encontrados como algo que não 
poderia ser garantia de menção.

Há uma carência de trabalhos que focam em discutir a Dimensão Cultural nos 
APL’s, apesar deste aspecto estar consolidado em estudos que tratam das dimensões 
nos arranjos, conforme mencionado na revisão de literatura anteriormente apresentada 
(MARINI; SILVA, 2012).

É importante acrescentar aos resultados deste trabalho, que utilizando de pesquisa 
teórica “fora” da revisão sistemática, estudos foram encontrados com esta discussão 
(MORAES, 2006; ALBAGLI, 2003; SANTOS, 2009), contribuindo para o embasamento do 
referencial teórico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
APL e Desenvolvimento Local são temáticas que estão sendo amplamente estudadas 

atualmente. Estes estudos nos mostram a participação e importância em se considerar as 
várias dimensões do desenvolvimento local para não incorrer em análises simplistas, e, 
portanto, incapazes de gerar resultados que representem a realidade, suas atuantes e 
consequências, na totalidade.

Para se aproximar de resultados que melhor representem a realidade destes 
arranjos, é fundamental o olhar para as dimensões, espacial, cultural, política, institucional, 
social, econômica e ambiental.

A dimensão cultural é capaz de fornecer informações importantes sobre as 
condições e propostas de melhores ações que visem o desenvolvimento local. Os valores 
culturais são parte das experiências dos atores humanos que participam dos arranjos. 
Eles interferem no curso de ações, escolhas, adaptabilidade, cooperação, coletividade, 
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solidariedade, confiança, dentre outros. Aspectos estes imprescindíveis para potencializar 
ou limitar o desenvolvimento do aglomerado, sucesso e perpetuação, e consequentemente 
o desenvolvimento do local em que o APL está inscrito.

No caso do Brasil, os traços culturais nacionais e locais são parte do complexo 
universo dos APL, e interferem no desenvolvimento destes a partir de seus valores. Muitos 
são os traços já estudados e apresentados da cultura brasileira (por exemplo, flexibilidade, 
jeitinho, patrimonialismo, paternalismo, aversão a mudança), mas se tratando de APL’s, 
estes traços são componentes da formação de culturas características de cada arranjo.

Conforme revisão sistemática realizada neste trabalho foi possível avaliar o quanto a 
dimensão cultural, e suas implicações para o desenvolvimento local das regiões em que os 
APL’s estão instalados, ainda é carente no campo acadêmico, considerando a publicação 
de artigos em periódicos do portal de periódicos CAPES.

Como sugestão de aprofundamento do objetivo deste trabalho, propõem-se novas 
pesquisas com o foco na busca sistemática, considerando outras bases de dados.
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